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Sempre e em tod!a a parte 'Se praticou a medioina popula:r, 
envolvendo 'e'S'Se exercído com rezas e crendices que são coisas 
dtstintas, mas que nunca foi possível de:slig:wr. 

O norte do' Pais, pelo seu sentido de auto-·suficiência, fruto 
amargo do isolamento social, seQnpre foi campo abe~'lto a es.se 
tipo de práticas popul:ares. Apesar de faotor1es de vá1r'i:a ordem 
que: na:s últiima:s décadas introduziram profundas alterações 
sócio-cul:tu.rai!S, as rezas e as crendices continuam a propagar-'se 
e a m,edidna popular' te:ima1 em dar-lhes as mãos, rn:i1sturarndo 
aquilo qu:e é recomendável para mulitas situações da; vida 
humana com coi'Sa:s de natureza completamente di,stinta. 

Seja corno for, tudo faz pa~rte integrante da vida eomuni­
l!::áritai e esses. a!specto:s de ordem cultural develm ser e:stud:ado's 
porque deles 'Se pode eXJt:r:air muito de po'Sitivo. 

A ·região de Barro:so, con!stit:J.üda pelos aetuai~s concelhos de 
Montalegre e de Boticas, é daquela1s que melhor conseu:-va os 
seus usos e costumes. Dessa requís'sima etnogm:fia reiSisa.ltlam. 
a1s rezais, as or'endices e a merdidn:a. popular tem,a:s que pelas 

Residência.: Rua de S Gonçalo, 1180- 5. 0 E.- 4800 Guimarães. 
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razões expoiSitas dificilmente pode'!'ão ser estudados em 
separado. 

Os vár~os .estu!ddosots qUJe já se ocuparam de\Sta Região afio- . 
rarann o t:ema em linhas gerais. O etnógrafo Lourenço Fontes, 
natural deste oornoe,lho e .aqui ·radi:oatdo, ap,otstarndo no êxito 
do programa, eoncebeu e :vealizou, nos d:ia:s 9, 10, 11 e 12 do 
mês de Junho de 1983 aquilo a que chamou o I Congresso 
Luso-Galaico de Medidna Popular. Mais de uma centena de 
congretStsistas. de Portugal e Espanha, durante ttrêrs dias, troca­
ram experiên!Cirus e conviveram em ambiente de naJturr'la;l curio­
s,iJdlade. 

Em Setembro do ano seguinte, ent,re 6 e 9, realizou-tse no 
mesmo local - Vilar de Per1ddzes - e com idênticos obje,ctivors, 
o II Congresso, igualmente muito concorrido, eom ,estudiosos 
die ambos. os país1es. 

Por qua:nto aH \Sie passou e pO!r aquilo que os Orgãos de 
Comunic:a;çãot SociaJ tdie todo o Paí•s dis1seram, ficoru-:se com a 
ideia de que a região de Barroso é r:eino diferente, onde .as il':ezas 
e as crendices, perpetuadats à m~stura ·COm a medicina poprular 
cons•eguem operaJr mila:g:res. 

O tema que já era curioso ganhou, por essa forma, maior 
acuidadle e por ists.o o escolhemos para tratann•ento etspedaJ. 

Não faremos uma sírnterse dos Cong,ress'O'S de Vilar de Per­
dizers, nem .seque1r te,remos ocasião de esgotar o muito que sobre 
o assunt:o poderia es,c.revetr-se. 

Mas deixaremos uns hti:vos do muito que poderá recolher-tse 
para que os fuiDu:miS estudiosos neles s.e ins.pitr:em e ganhem 
força para subilr até ao Barroso a que Miguel Torga chamou 
reino maravilhoso. 

Alguns formulário-s relacionados com a medicina popular 

O hi:snoriatdloa:- T. S. KnowLson no ISeu liwo sobre as Origens 
das supe1rstiçõtes e Costtumres Populares, há mais de um século 
publicado diz que a ve:rdadeira odgem da supe,rstição se enoontra 
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no esforço do homtem primitivo para explicar a n:artureza e a 
sua própria exis:tlência, no de,sejo dé p~ro:piciatr o Destino e 
atrrair a Fo,rtuna, na aspiração de evttar males que não podia 
compreender e ainda na tentativa iln,evitáve! de exp~lorar o 
futu,ro. Só des:tas fontes devei ter hmtiaido o sist,eima de noções 
e práticas rudimenta:res qute a1il1da ,subsistem. 

E Philippa war'ing no Dkionário, de Agouros e Supersti~ 

ções ao!1e1scenta: convém r'eferir que muitas supetrs'tiç6es per­
sistem porqu:e, em: certos aspectos, dizem respevto a que's­
tõest que ainda ignoramos la1rgamente, o que represe:nta uma boa 
razão pela qual aqueles que afirmam ser apenas um pouco 
supe,rstiJciosos1 não s,e d1evem pr,ecipitar a criticar os que admli­
t:elm ap,r:eensão real ace,rc:a dess,es assuntos. É, prov,av:elm:ente, 
um dos m,aior:es mit,os desta e1r'a científica 0' facto de a:s suple'f'S­
tições podler:em S'er e serem dés,aprovada:s pela ciência, qunndJo 
tudo indi:ca qu:e são a:dapt,ada8 ou reconvertidas' numa espécie 
de disfnrce P'S'eudocientítico. 

Depois de1stes teste1munho:s pr:eliminJares, como precaução 
aos menos sensibiHzados para esta:s coisa:s, relembramos alguns 
formulários que a1nda se ouvem, um pouco por toda a região d:e 
Barr:oso, inspirados na crença, à mistura com a 'Super,stição e 
tenldienbe:s a resolver problema1s físicos ou :situações embarra­
çosas da1 vivên!Cia humana. Ref'ira-se que o Pov10 de:sta R<egião 
T,r,as:montana é crente e convicto. Coloca a :religião acima de 
tudo. E nela procura refugia1r-,se ao encontro dia:s soluçôes trans­
cen:dentai:s. 

1. Relacionados corm o pão 

O pão é um alimento fundamental para a vida das pe1ssoas 
que a~i na,s,oem e v~ve:m. É por i:sso natural que com ele1s 'Se 
ve:laoionem muitas rezas e ere:n:dices. 

Chama-,se pão ao eenlte'io depois de moído, peneirado e 
cozido. O m:ilho e o t1rigo usa,m-se em, menor escala, e, m,esmo 
dlepo~s de pveparado:s .para cometr, ,continuam iaJ cha:mar-~se trigo 
ao pão tl1igo e milho ao pão milho. 
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Se o pão cai ao .chão deve beijar-se três Vlezes po:rque se 
entende que é sagrado·. O pão que ~Sobra da ceia de Na:t:al :não 
endurece tendo a virlt:ude de tirar as. dores de cabeça. 'Lambém 
o pão é benzido nos enterms, a'ssim ·como acon.te•ce em CalVas 
de Bar.roso (BOtticl:ls) nra festa do Carolo ou dos Mordamos; de 
Salto. É um tipo de pão s:agradn que deve dentra!f-'Se re·zando· 
pOtr alma do €nte faJeddo. Nunca: apodrece agurentando-,se 
drur:ante anos. 

Quando' uma cdançra, durante a noite, é levada de uma 
crasa para ourtra deve ser bem agasalhada. E entre a criança 
e o peito da pessoa que ·!:erva, deve oolocar-'se um pedaço dre 
pãn, de p11e.ferênda o incerto, para que não entre com ela o mau 
olhado. 

O fumo que sai rdla:s bioa;s (um folflmaJto de pão em jeito 
d:e p['a:to) vai aliv1iar as almas do purgatório. 

Quando acaba de se .coloca!f a massa no ·Cersto para que 
levede, rao mersmo tempo qu:e sobre eLa se faz uma cruz com 
a mão direita, reza-se esta oração: 

S. Vioente te acrescente, 
S. Mamede te ~evrede, 

S. João te paça bom pão, 
Fela gnaça âle Deus e da Vi.rg.em Maria 
Padre~Noss.o, Avé-Mari~. 

Mas .tem outra variante: 

S. Mamede te Levede 
S. Vioente te acrersoente 
S. João te faça bom pão 
E o Senhor t•e cuhm de benção 
E te ponha a virtudre 
Que reu da mi:nha parte 
Fiz o qUre pude. 
Pelo pod'e·r de Deurs e .dk:I Virgem Maria. 
Um Padre-No'S'sro e uma A v é-Maria. 



REZAS, CREND1CES E MED. POPULAR EM TERRAS DE BARROSO 99 

Depoi,s de metle,r o pão, o :fhrneill"o, ao mesmo' tempo que 
fiaz três oruze~S com 'a: própria .pá sobre a porta do forno, diiz 
e!m voz 'éi!lta, esto:uti1a oração: 

Cresç'a o pão· no forno 
E os'. bens pe,zo mundo' todo 
Paz e saúdle em oasa do seu dono 
Reze quem quise'r e puder 
Um Padre-Nosso pelas almas. 

V1ru:da ldle terra para terra o formulário que se us:a· depois de 
met!er o pão no forno. Mas não há ooz,erducra de pão em Banroso 
em que não se ewmpra e1ssa r:eza. M1esmo os não crentes, desde 
que o qu,entadeiro faz a1s cruzes e diz a oração se descobrem, 
se forem homen.~s e se concentram todos os pl'ie'sente;s no forno, 
rezando c:ada Uiiil pm-.a 1si até que o mesmo quentadeirro, dê ·sina:l 
de !ter acaiba:do a sua 1reza. 

Coloca então a pá volta:da para o tecto, em frente à porta 
do fbrno para que o pão cresça. Se fkar voltada para baixo o 
pão não c.resce. 

2. Sob.r1e QIS trovoadas 

As tro<Vo,a:das martirizam as pessoas e as colheitas, sobne­
tudo nos :mes·es tdie Abri:l, Ma:io, e Junho. Para que as trovoadas 
se afrustem e vãco paTa zonas onde não causelm perigos, reza-:s.e 
eiS,ta or.ação que rtambém tem variantes, mas que na sua essência 
é ass~~m: 

San,ta; Bárbam bendita 
Se Z:e:va:nt:ou, se ves:tiu e se oalçou 
Su,Qls santas mãos lavou 
J es.ws Crisrto encont11ou 
E o Senho1r lhe perguntou: 
- Onde vais B:arbari:nha? 
- Senho:r eu ao Céu vou; 
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~Vai, va1i 
Des:omma. trovõe•s e tr:ovoctdas 
Lá pa:mr um oo1stro 
Onde não n·em vinho 
Nem dé 
Em qu:e só 
Semr n.r1d!a qu.e lhe 
Se não dia 
E ar'eia dlo marr. 
Pel.o de Deus e da Maria 
Um Padre-Nosso e uma Avé-lVloria 

Alécrn desta r'eza também há o Magnificat que tem mais 
ou ·meno:s o :mre:smo efeito .. É 

à 'so>lei,ra da; com a 
tm.voratda. 

Sie a.legrou; 
O Senho•r jez 
Temos visto 
encos•tei-m:e 

é rico o seu. 
os s01bierbos 

é c:oímo disse o .Pai 
E a sua 

ó sal.a su:prem:a: 
6 da derrumia 

tal 
dai-nos as 

nn"lJn:arl'irr~>· San to 

qu:e viveis e reinai•s 
em os d'os 

amen.. 

amen.. 
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3. para achar as coisas 

O povo de Batrruso proeurn encontrar remédio todos 
o~s males, fílsicos ou .morai~s. E p:atf!a: isso recorre às orações. 
Sendo uma :região de pa~storídai e prestando-se a:s ca:raeterís­
tica:s geográficas à existência de animais selvagens que ataca1m 
os gados, it:ambém p:a:ra esses per'igos .foram convencionada:s 
rezas que :pa,s:sam de pais para1 filhos, com alguma's altera,ções 
m:a:s que no fundo andam à volta Ide formulários convergentes. 

O re:sponso a St. a António para achar os animais perdido1s 
ou adoent!ados é muito conhecido e é do seguinte teor: 

«Milagroso Santo António, ~~e vestiu e s:e suas 
santa:s mãos no seu santo pegou, pa:r:a o rnundo 
caminhou, Jesus Cti:sto encontrou e o SenhOir lhe perguntou: 

~António, para onde vwís? 
- Eu, SenhOir<, convosco vou. 
_, Tu comigo não irás, 1tu no mundiO ficarás, todo o bichinho 

viv01 dep:arará,s, o esquecido: lemhra:rá;s, o perdido acharás, com 
o Se:n:hor conveT1Sialrás, trê's lhe pedirás: que o perd~do 

seja! achado, o furtado resütuído e o vivo a:p:a:recido. 
Peço àquele santo bendito que nos guarde e livre de t'r'a­

bailhos e perigos, de males desconhecidos; que nos guarde dle 
lobo e loba:, de rapo:so e :rap,o:sa, de mau cão· e má cadie:la, 
de m:a:u homem e má mulher, ladra e gadunha e gadunho, 
roufinho e roufinhão e ou:tra:s coisas que no mundo: são. De todos 
os hkhos que andam no mundo que comem carne crua e fres,ca. 
Por aqueles monte:s dle oliveir:a:, vai. o P'a:dre Santo A:ntúnio, 
trê~s vez,es.; era a Virgem Nossa Senhora: Antónlio, António, 
Antônio, volta aítráSI teurs livros acha:rás com o Senhor 
converswrás, três cois~a1s lhes pedirás: o perdido seja achado, o 
fuTtado :f'est:i:t:uído e o vivo a:pareddo. Peço àquele Santo Ben­
dito que nos guarde do lobo e lo:ba, de raposo e raposa, de 
m:au cão e má cadela, mau homem e n1á mulher, ladra, e ladrão 
ga:dunho e gadunha, roufinha e roufinhào e quanta:s cois:ais 
no 1mundo são. 

Que nem nossa pele seja rorm:pida nem o sangue d!er:tamadio, 
lábios :aher!tos, coração f~er'ido, 'Sangue de Jesus se meta entre 
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cor.ü a gm.ça de Deus e da um 
Avé-Ma:ria». 

que o lobo coma 
o Se a pessoa que o ·reza s,e enganar é 
s:inal de que o animal 
é prova de que ainda se encontr:a vivo. 

4. 

Ou e1stoutro res:ponso a S. SHvosrtre: 

S. Silves•tre 
O'S Fer:rinho>S de S. Francisco 

na boca do lobo 
se lhe alt.m:v:essem 

de Deus e da 
UJm P.a:d!r>e-Nosso e uma: li vé-Maria. 

para nos de todos o·s 

E:Site formruláriO! r:eza-se 
corr,em. g:ra;ves ou vão para 
re's con tta: todos os 

«Jus:to Juiz em 

casa rda1 
peço Senho1r 

na 
no l'v1onte do OaJlvá:rio vos 

tiça 'V'-·'IH'I.<''-'UOCIUI'~' 

com: 
OS pa1SISOS: dO 
D~s,sest:es' aos 

que ·e·le1s 
todos 

-vns.so sexto di1a que o corpo meus não 
nem e1m mãos de 

do Senhor 
os pas:sos do Senhor· sejam com 

com eles, 
'-""''·"" ... '~-'''U1·-"-"'"· ---·olhos tenh:m1. e não 01s 

não (l'S po,s,sarn vencer com armas de Cri:sto 
lVIa:ria ,e1stão esba,rrofados. e1stão com o Ieite da 
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Sangue de Je!sus CdJs,to, corpo de,les não sejam presos, 
nem nem rmaltra,tadots; andarão caminhos def,esos, 
e1ncontrarão 01s bons e os maus. Os maus não ve,rão nem o 
corpo detles matarão, nem o sangue deles derr:ama,rão, a1ssim 
eies 'Heja1m gul:ados como o Padre S. Fmndseo, quando foi rece­
be~r ~a:s dnco chagas de Nos:so Senhor J esurs Cristo. - Armetn.». 

5. Respons.o contra os cães danados 

Tambéim para ev1itar a r:a,iva que as pes1soas mordida:s por 
cães danado's possa1m. contrair se costuma mandar rezar, a 
quem sa,iha, o 'r'esponso cont1ra o~s cães danados que é a:ssim: 

Encomendo-me a Deus e à Santa BeZa Cruz. 
Ao rei da Virgindade e o St-0 António. 
Qu.e tem o corpo em Roma e a c:abeça em Portugal, 
Que nos livre dos cãe,s danados e por danar. 

I-Jo,me morto, mta:u encontro, 
Hümie vivo corre P'erigo, 
S. Romão seja comigo. 
Pela gm.ça dle Deus e da V. Maria PN. AM. 

Outro 'responso para o mesmo fim: 

Bendita e louvad\a s:ejaaPaixãoe morte de N. S. Jasuscristo, 
Rogoi por nós Santa formozum dos Anjos 
Tetsour:o dos Apóstolos, depósito da Arca da Aliança. 
Senhona Santa Maria, mosttrlai-nos tão belo dia. 
Vossa faoia Salva Rainha. 

6. Para cur:ar o ar 

O ar é uma das mai<s generalizadas doenças de que as 
crianças são vítimas nesta Região segundo a voz corrente. 
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Por tudo' e po~ nada, se uma criança aparenta estar doente, 
oomeça ilogo a vizinha a dizer que é o ar ou engaranho1 e lá 
anda a pobre da mãJe, de porta ·em porlta, ou nas encrr-:uziilhadas 
dos caminho\3, a cumpr1r 'aiS crenças do ·costume. 

Há variante's desta reza e a mais usua:l é aquela que se 
faz nas ,encruzilhadla1s dos caminhos onde o ·curandeiro, a 
ariarnça e a mãe, vão reHgio'sameYIJte ·celebrar o ritual que con­
silS,te em p~oferir pred:samente no oruzamen:to dos 4 cam.inhos, 
a Sieguinte oração: 

Ar dos vivos e ar dos mortos 
ar dos corruptos e a:r dos excomungados 
ar do monbe e a1r da pedra da fonte 
ar mau dle 'todos os a1res, 
vai-te daqui para as ondas do mar 
por ondle nã101 possa1m navegar 
assim como a erva de N. Sm. consagrada 
assim esta orl~nço fique sã e salva 
Pela graça de Deus e da Virgem Maria 
Uim Padlro Nosso e uma Ave-Maria. 

7. Pa11a benzer o coxo 

A condição essencial par:a que qualquer pessoa possa benzetr 
o coxo, é matar uma mta toupei1ra com o dedo polegar da mãJO 
direita. AperJta-s.e na mão e atim-~se 3 veze1s pa,ra trá:s d:rus oos­
tas. Ma1ta-se somernte à última vez. 

O coxo benz,e,-se uma vez só. Se contudo ao fim de algum 
tempo não tive~r melhorado, pode repetir-se a con,sult;a que é 
min'i1str~ada sem maiJS rliituai's, ba1stando proferir mensa·lmeníl:e 
uma das ;g,eguintes oraçõ,es: 

Je1s.us, Je;su1s, Santo nome de Jesus que é o ramo da vilr­
tude, on:de eu puser minha mão, Nols,so Senho\11 ponha a virtude 
e Nossa Senhora a 'saúde. 'foupa, toup1a mate.i, guar:dadeka que 
matei, guardadeir:a que matei, para tudo a apliquei, mézinha 
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farei, sapo, saparrão, cobra, cabrão, aranhí1! aranhão, zipela zipe­
lão, choupica sa;ndão, bichos da mesma: nação: sf:que1s não rever­
deça,s, não junte's o ~rabo cora a: oabeça, pelos apárstolos S. Pedro 
e S. 11tago que deste ma!l venha amor, como for'am as cinco 
chagas de Deus Nos,so Senhor. Pela Gmça de Deus e da Virgem 
Ma,ria, um Padrie-Nosso e uma Avé-Maria. 

Rata matei, toupa oorei, ,g,em faia1r nem bafejar. Vai-te 
dlaqui se és cocx:o de ~sapo ou ~sapão, ,rato ou ra:tão, lagarto ou 
lagartão, aranha ou aranhão, cobra, ou cobirão, 'Salamandra ou 
'Saiam1andirão, 'saramagiO'-,s,aTamago, ou outro m~aldito coxo, não 
reverdeça;s, não juntes o~ rabo com ,a, cabeça, pelos apósttolos 
S. Pedro e S. Tiago que deste mal venha amor c01mo fora:m as 
cinco chagaJs de Nosso Senhor. Pela gmça de Deus e da Vir­
gem ~Mark~, um Padre Nosso e uma Avé-Ma,ria. 

O coxo é uma dats doenças mais vulgal:'es da região e 
andam-'se por veze'S ditstânda~s enormes pa,ra se benzer, atri­
bu!indo-rsreHlhe um poder extraordinário. Há muita gente que 
costumta, no acto dia benzedura, cuspir repetida~s v:ezes, 'sobre 
a pa1rte afectada do corpo. O coxo é uma e:spécie de formi­
gueiro, de fr01rma circular e caraoterizado' por pequenas bor­
bulha!s, mu~to vermelha's e irritada~s, aparecendo com ma:is fre­
quênda no r01sto. 

O dídonário define-se com <mma' erupção cutânea produ­
zida po~r um an1im:a~l peçonhento». 

Como nemt todas a:s aldeias têm curandleiros, desta: especia­
lidade, torna-,se necessário, muita,s vezes empreender longa's 
viagens pa,ra benzer o coxo, 

8. Para CUirtar a erisi:pela 

A eris.ip:ela é uma d01ença muito oo:ntagio,sa semelhante ao 
sarampo e coxo e que se ,manifesta por uma inflamação da pele, 
provooaida p01r uma infecção est.reptocócrica e também conhe­
dda por fogo-de-:santo-antão. 
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Ata--se um bocadinho de corda de um'a de 
centeio' e uma folha ·de oliva. Mete-'se numa ladnha com azeite 
e, necessário falZer o 

r;eciit:ando, 

- Donde ''0e::ns, ó Pedro Pautlo? 
venho de Ro!rna. 

____, Petdro Paulo a que iioi lá? 
muilta gente de 

esfrega -se ·com. ele 

de virtude. 
Senhor lhe 

e erisipdão, fogo Senhor, morre 
ardente pela mão. 

-~Pedro e dtiz-lhe que cor~t.em ·Com).a de 
e sumo de oliva. eu a ~cortar e 
mar vá dar. Em lntwor de Deus e da 

um Padre-Nosso e uma Ave-l\1ari.a. 

9. Pam cum1r o 

cruzados muito del­
amarelatdo. O termo enga-

esta que 'SÓ se veri-

A pessoa que for chamada a curar tem. que 
sair de casa sem JJa1a:r eom nem dizer ao que as,sim 
como no regresso, A casa onde se fizer a tietm que 
ter duas urna pa,ra entra,r e out:ra para sah', As pessoal;; 
que assi:stem ou lá 
mets:mo ritual e não 
como no fim,, Cada uma vai pa,ra 'SUE!~ casa 
a~.1 u,c;"'x por' on!d:e entr1ou e nada 

Além. do formulálrio· 
O ritual é de 9 dia1s 
Po·rtanto 9 9, o que 
vras, Padre~Nos:so e Avé-Maria. 

eont,rária 
cer'imoniaL 
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Todas a:S! vezes que se faz, é pred,so atar um junco, ponta 
co:m p:on:ta, em nó cego, de tai modo, que fique em a'l'CO, para 
meter ao pe:scoço do d!oen:t:e ou entrelaçar as par:tes malis atin-
gida:s pelo engaranho que ,são sempre os e as mãos. 

A cada formulá:rio que se pmnunde, corresponde a reza 
d!e um Padre-Nosso e uma Ave:-Mari:a, bem eomo o corte de 
um junco co:m o machado, atirando-o para trás dms costas. 

No final de cada um dos nove dias de consulta, ter-se-ão 
cortado 9 juncos, :repe:t:idos 9 vezes o folimulário e aquelas dua:s 
omções. 

A pes:soa que tiver a vilrtude de cortar' o engaranho, tem 
que saber faz:e:r pipiOis que não vertam o vinho e tem que: te:r 
atravessado o Tejo. 

O formulário, que tem que pro:nunciar-:se para que o enga,­
ranho desapareça é o 'Segul:nt1e: 

pa:ssa o Tejo 
faz 
e v1edam o vinho 
corta o 
a este men:ino. 

10. Pa:ra curar o farfalho 

O farfalho manif:esta-se pelo 

Pe!o de Deus 
e da Virgem l'vloria 
Um Padre-Nosso 
E umo Avé-Maria. 

nos lábios, boca 
e ponta :da língua, d:e uma camada de esp,1nha1S amarela1s: e irri­
tadas orunda:s de para,sita,s vegeta:~s e que ger:am nas criançras 
um. dolor:oso mal-estar. 

Qua:lque:r pe:s1soa curar o farfalho. O que é predso é 
oum:prir à ·f'i<s:ea os rituais a usar. 

São precisos 9 fonte's e 9 panos verme:H:1o•s, cada um com 
3 areias de 13al (27 areiélJS, Dá-se a volta pelas g, fontes 
e não se pode voltar pe,lo mesmo cam1nho nem :tão pouco falar 
com alguém. Em ea:da fonte, m01lha-se o paninho vermelho, a1tado 
com o 'Sal dentro, mete-se na boca da criança doente e atira-se 
para :trás, dias c'Oistas, ao me:smo: que se diz: 
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vai-t:e e da Mario 
pomo verm!elho vá atn:is d,e ti um Padre Nosso 

de Deus e uma: A vé~Mcwia 

O farfalho curarse n~um só dia e cm.Tem-se a1s nove foni:1e's 
para a noverra1, todas estas curas, obedecem a 
uma novena, de prec:e's e ritu:a;iEL Ca:so não as 
melhom1s que 'São quase sem:pr'e 

d:J:a que no 
s1e pensa 

faz de curandeiro é o 
Quem 

ou a madrinha do 

também 'Se l--1''--'''-''nu usar' a:s gamelas 
do1s porcos, se bem que m:enos usa;diaJS por ~se :recearem 

animais domésticos. 

ll. P.a,m ourar a vent11e caído ou vaso revirado 

Esta anomalia tem 
o m;esmo formulário serve palr'a toda:s ind1.stintamente. 

Vaso 
tre caído. do ritual. para caJda: uma 
soubernos que é a mes:rn:a coisa p101rque a 
virtudes. 

e 
tem toda:s 'a:S 

O que há é uma maneira de :fazer 'esta oura: 
à noite e de !HCÇt,!j"j["'' havendo para ~cada hora uma 

Ao que de a 

vir1tude's e por isso 
cur:autivo que, 1se 

de manhã est'e 
>te1ndo que fazê-lo 

sempre de: manhã ou à noite de acotdo ~corn a vezo 
Po.de fa,zê-101 pessoa desde que ;saiba o forlmuládo 

e fé. N·esta curandice as pe:s,soas, não 
silêncio e a outras: praxe1s, da mairor 
tos 

Para qU!e a cura. 'se opere 
os pa:ra o ar, na d<:t na 
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sola dos pés e abana-'.se oom ela para que o vaso volte ao seu 
luga1r. Entretanto, se for à nolite diz-se: 

V entre caído 
vaso derrubado 
torna ao teu luga1r 

assim como as pitaJs 
vão piró poleiro 

quando Sie vã:o1 a.polei:roJr. 

Pelo poder dle Deus 
e da Virgem Maria 

Um P:adr'e nosso 
e uma1 Avé-Maria . 

. se fO<r de manhã reza-1se esta oração: 

Nossa Senhora 
trê'S novelinhos tinha: 
com um urdia 

com outJ10 tecia 
e eO/m outro 

o vaso e a espinhe/a erguia 

Vaso e .espinhela 
tem timJ-tirn 
assim como N oss.a Senho'ra 
estev1e ~m si 
Voso e ,e,spinhela 
torn1a oo t:eu lugar 

assim como NoS'sa Senhom do parto 
to'r'n,ou a sanar 
Pelo poder dle Deus 
e da Virgem, Maria 
um Pa!dre NoS'so e uma Ave-Maria. 

120 Para curar o pulso, mão aberta ou pé estonl!egado 

O povo de Barroso usa muito a1.s :expressões: abfliu-~se-mie 
o puTso, 1estorneguei um pé, tenho um braço aberto, etc., quando 
quaisquer desses membro1.s não funcionam bem, impedindo de 
poder and1ar ou t,rabalhar. 

Como os médicos não curam facilmente essa1s doenças 
porque 1s,e r:estabe:lecem. com o· tempo o povo tem. os seus ·remé-
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dios ca,seiros, re:corr:endo, a r.ezars e a rituais que dizem ~ser coisa 
santa. 

Faz-,se durante 9 consecutivos ~~~~ no"'1ena ~ e 'São pre-

cisos 'Vár~iOIB 

l\luma cafeteira com ferverá um novelo de fio de 
algodão. ~enrtmna-se num colncando a cafieteira 
dentro dele com a, boca para baixo. Entretando diz-se a 

Eu te co,so 
ea:rne aberta 
o nervo torto 

A medida que se diiz esta 
à volta da 

acabar de 

13. Rara: cortotr a névoa 

Maria 
Podne-1\Tosso e Avé-Maria 

pa,ssa-,se o no~.mlo do fio 
aberto e se 

terá entr:ad!o novamente para 

A né,voa dos olhos é cmtada em VHaJ:· de 
Taoheira, de 84 anos, 
alho e 'lour:eirn e soprra em este alento ~sobr:e o olho 

dizendo: 

S. S. Iria. 
Por o mundo 
Com 3 novelinl1os de ouro, 
Com um 

14. Pam curar o mal trmnsmitid.o 

Com o outro 
Névora voi-te 
.A lho e lourreiro 
Vão atrás de tL 

~com, tumo;rers no corpo. Benze-se nove 
dias fazê-lo quem tiver matado a e 

que podem ser as mesmas para curar: 
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Pr:imeiro nasceu Cristo 
Do qu1e nasoeu isto. 

Toupa, toupão, fura furão, 
Toupa maJtJei, Toupa cortei 
C o a minha mão tudo farei, Pela Gmça de Deus ... 

15. Pa!fiaJ se !ivm:r m1au olhado 

Ter mau olhado não depende da's peiSSOéts embora 'Seja um 
fenómeno próprio de algumas .pessoas. Se não é bem encarado, 
se olha de sos,lain, se não dá os bons dias, enfim, se 1não se 
irrtegra no meio sod.a,l com :aqueles modns próprios da região, 
diz-se que e:ssa pessoa tem mau olhado. E o mau olhado tolhe 
a1s pre:Sisoas, animai,s e coisas. O mau olhado pode partlk garrafas, 
derruba1r árvo1res, a~aríarr carros de boi:s, embaraça>r a vida seja 
de quem fo:r, sendo neoe!S!Sário, muitas vezes esconjurar esse 
mau olhado pa,ra afugentar os perigos. 

Modos de esconjurar o ma:u, olhado 

Deverm. as pessoars e espedalm,ente as mulheres gr'ávida,s, 
lt1r'azer cons,igo um objecto benzido ou palhas alha1s, uma figa, 
a meia lua, sal, pão bento, ou um saquinho com os quatro evan­
gelhos. Aquilo que é mai1s recomendável contra o mau olhado é 
a folhinha da arruda, de:Viendo dei;ca1r-se no seu ~lugar, quando 
se corta es1sa f,olha da ar:rud:a, um pano, botão, Hnhas ou outra 
coisa com vi1:1tude para a árvore secar. 

Tarabém e'seonjuram o mau olhado as fer1raduras atrá's da1s 
pOir:ta>s, os cornos dos carneiros, as va:ssouras colocada;s com 
a parte de va:rr,er :para cima etc .. Quando se forma o redemoinho 
à nosrsa volta costuma dizer-se que 1são as bruxas. E 'S'e espeta1r 
u:ma faca ou navalha no chão onde se locaHza o redomoinho, 
conhecem~'S'e ,as1 brmms e as pessoas de mau olhado. P.a:s1sando 
pela gente uma pessoa de mau olhado ou que se desconfia 
pos,suida de bruxedo de'Je deitar-se a fra1lda de fo:ra. Se por-
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vootum &e vai com o gado deve dleita,r-,se, da me,sma manedr:a a 
fmlda de fora. E crlialguma1s locarlidades, como por e~emplo em 
Cambezes dio Rio, oos,tmn1a passa,r-~se a boina .pelos testfculos 
e, a :seguir, estregar com 1eLa a caibeça do gado. 

16. Contra o mau ar 

Além do' mau olhado também há o mau ar, nalgumas aldeias 
confundido com o ar da mulhe'r do mês e ainda noutr:a1s ktent:Ji;fi­
cado, eom o ar da mulhe'r prrenha. 

São, rures ma,léfioos e peçonhentos que interferem na vida 
da!S pes·soas ou nas acçõ·e'.s que as pessoa,.s executam tolhendo-as. 
Por exemplo: Se o mau ar entra na loja onde se enga1tr:afa o 
vinho este azeda ou envinagra; Se o mau ar aparece quando 
se celebra um casamento es1te dará mau resultado. E a'Ssim por 
diante. 

Lou!'lenço Fontes em Etnografia Trasmontana 1. 0 Vol. refere 
ainda, além dos vário.s tipos de mau atr já citados: O ar de esoo­
mungado, ar de defunto, acr de cemitério, ar de bicho, ar de 
sapo, ar de cobra, ar de laga;r1to, ar de aranha, de salamantiga, 
ar de plita choca, ar de tou;perra, ar de sol, ar da lua, ar da noite, 
ar diet encruzilhadas, ar de mar, etc .. E a:cre·s~centa: e:ste1s are's 
julgam-•se emanados dos s:eres a quem se refeflem ou que os 
mesmos contaminam e infe'Stam o ar que por elers pas1sou aa::nal­
diçoando-o. 

Se uma criança apanha, por exemplo, o mau ar do lu:a,r 
deve 'Ser a madrinha a cortá-lo. Para isso levam a criança, de 
noit1e, ao lu:ar. Serve-se de uma peneira,, faz <t,rês cruzes sobre a 
cX~iança dizendo: 

LuiQlr, luar 
Leva a formusur:a, 
deixa a miJnha criatura, 
Qwe a que,ro oriar. 
Pela Graça de Deus e da Virgem Maria 
Paidre-Nosso, Avé-Maria. 
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Se as orianç.a;s não se desenvolvem e as fezes ·são verdes 
diz-·se que têm o mau ar. E o 'remédio é cortá-lo. 

17. Sobre o mal da 

Quando uma pessoa quer mal a outra roga,-,lhe pragas. Pode 
querer-se mal a outrem por inveja, por ciúme etc .. 

O povo eo1stuma dizer que a·s pragas que se rogam ao 
vizinho são sagradas e que por isso <tcontecem •Sempre. E diz 
até que é na :mis·s:a,, entr:e o cá:lix e a hóstia, o momento mais 
seguro pa;ra 'rogar a.s pragms. 

Há ditados que ajudam a explicar o mal da inveja: 

- Deus que t:e assinalou, algum e-rro te encontr:ou.-Qu:em 
roga uma praga ao' viz:inho lhe vem a .ele pelo camrinho. 
-Por ti venho o que a mim desejas. - O remédio lhe sirva de 

v1eneno. - O que tenha1s mais em gost'O 'De - Lobos te 
comam, diabo.- Morte te varra.- Mil raios venham que te 
p1artam'. ~ Nã.o te levnr o diabo para a.s profundas do injierno. 

Quando uma pessoa tem doença g1rave ou defei;to g:rande, 
logo se diz: foi praga que .Ihe roga•ram. Se a doença, ou defeito 

aconteceu a um filho, mas a praga se roga ao pai ou à mãe, 
diiz-'Se: pagou o filho pel.o pai. 

18. AmuZetos. 

São objec1tos d!e uso corrente, u1S1a!dos pelas pessoa,s oonv:e:n­
ddaiS de que esses objecto's têm v1irtude .sobr1enatural. Alguns 
exemplos desrs,es amuletos: 

O s1no-saimãü, a figa que se usa ao pescoço, na pulseira ou 
presa ao relógio, a meia lua, uma fe.rradura pequena ou um 
chifre reduzido etc .. 
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Os amuletos, no conceito -d:aquel~es que os usam, s.e:rvem 
pa;ra afasta;r os perigos e .resolver' situações delicadas . .A!s pedrars 
do ;raio que f1adlmente se encontram nos montes têm poder 
para afastar ,o1s raios .. O c~po de eUcórnio felito de madeira de 
freixo serve pam beber água quando a·lguém é mordido po1r 
bich6 venenoso. A mesma vi:rtude tem a cor1da de espa1rto. 

Sabe-Sie também que rus contars de raposa (pedaços de fel­
despato que facilmente se encorntram pelo1s montes) são indi­
cadas ;para .dormd!r. Quando ars pessoas ltêm o 'sorno trocado :ao 
deitar, devem ·atar a roUJPa que usam na asa de um cântaro 
aJté ao dia ~serguinte. 

Qua!I1Jdo ~Se ·solta o nadz, para faz.e<r pamr o sangue, deve 
colocarr-,se nas oorsta's do paciente uma cruz, de preferênoia feita 
com palhrus de centeio e sem que erle dê por lisso. 

Estas e outrras reeeitas de medicina popular têm, aindra horje, 
aplkabi:lidade na Região de Barrorso, .campo aberto aos estu­
dliosos dersrte tipo de vivência humana. 

19. Sino-saimão e a frernadura 

Emb011~a já se tenha feiito, no capüulo anter1io.r, rrerferência 
quer à ferradura quer a:o s.ino-rs1aiimão, este's dlo1is obje'ctos de uso 
esrpeda;l em Barroso merreeem norvo realce para que os ersrtu:dio1sos 
da medicina: popula,r deles se ocupem po:r:m.enordzadamen:te 
qua!lido ,a isso se decidirem. Ê que a ferradura e o sino-,saimão 
têm u:m especial sigrnificado na sugersrtão das populações que lhre~s 
atribuem virrtua,Hdlades 'sob~enatturais. O sino-1saimão tem mais 
valor que a ferradura porque quando ele for t,raçad:o na t·err'a ou 
em ·coisas ou pessoas logo os males se afaJstam,. Daí que ele ande 
ligado à vida regional e às fainà:s agrfcorlas. Com fliequên:Cia 
se pode ver marrcado nas portas, nots oa~rros de bois, nos 
jugos ete .. 

Quer 01 sino-sadmão quer a f,e:rradura afugentam a.<s bruxa:s, 
os maus ares e ors maU!S olhado·s. Um capítulo eurio·so menecerá 
o estudo aprofundado deste's dois símbo1o's que encerram urna 
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mensagem enigmática, para muita gente, nomeadamenrte para 
as populaçõe13 do n:o1roeste tmsmontano. 

20. Sobr!e a lua 

A lua que tradicionalmente exeree influência na Vlida das 
pes1soas não passa despercebida em Barroso. Ela influencia os 
traba:lhos campe1str;es, as colheitas e norteia os camponeses que 
por ela se guiam na;s sem,enteir:as, na preparação das terra,s, 
em tudo o que à vida TUr:al diz respeito. 

Diz o povo que a Lua manda no tempo: quando entra com 
chuva, .fJonta a sari·r com: chuva. 

E se coi:nddir com uma qu~nta-feira: 

Se entra à qu.inta 
ao fim de cinco dias, 
tal entra como pinta. 

E se a Lua nova vier com trorvoada: tr:a:rá prohlema!a, porque: 

Lu:a nova:. toada trinta dia1s m.olhada. 

Diz ainda o povo que a Lua velha é útil para tudo e a nova 
para nada. 

A Lua nova nem cA queremos pam. cortar erva para o penso 
do inverno. 

Os :t1rabalhos proces,sam-se de acordo com as fases da Lua: 
Sementam na lua velha aG ho~taHça:s porque fora dela espi­

gam todas. 
Se ~as haitalta:s são semeadas nos primeiros sete dias da lua 

nova puxam muito p'rá rama e vão-,se as bata<ta1s. 
As ovelhats deve'm .ser tosqu:iada,s depo:i:s de passarem os 

dois quart01s de lua. E até os porcos devem ser mortos durante 
o quarto cre:scernte. 
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21. As crk.1Js 

Deve have:r' todo o cuidado com a1s crias, s:ejam vitelos, 
sejam po:r:cos. Já se viu que até CO'lJ1 as crianças deve hav:er todo 
01 cuidado quando são levad~a~s, durante a noite, de uma casa 
para a outra: Ent!1e ,e,la:s e a pessoa que as transporta ao colo, 
deve 'ser co1loc.ado um pedaço de pão, de preferência o incerto 
ou uma chave de porta eatrml. Quanto às crias .deve ha:v:e1r idên­
ticols ·cuidados: ou um defumadouro na oorte com folhas de 
lo'Ui!'eiro e aleedm ou - o que é maJÍ's v:ulgar -· de~tar várias 
mãos cheias de 'Sal, desde que a1s crias s:a:em da corte até ao 
local da fe,ira. Se ao longo do caminho pa1ra a feitr:a a's criaiS 
saLtam muito ou retrocedem é s.in:a,l de que levam as bruxas 
e por isso dieve de1t:a["-'Se sal para a:s afa,sta!r. 

Daí se conclui que também o saJ! tem virtudes, a ter em 
coii1ta num eg,tudo desta natureza. 

CONCLUSõES 

No começo deste trabalho, inspirado, de r:eS"to, pelos dois 
congr:es,sos de medidna popular 11ealiz:ados em Vilar de Per­
dlize,s, deixou-·se antever a possibilidade de aqui estabelecer 
um confmnto entre :aiS pr1áticas desrse ti:po de medkin:a popular 
e a medioi!n:a de:nJtifka. 

Muita eodrsa 1se diisrse nes'Ses dois congres,sos, por curan­
deiros, ·e!llJdireHa!S, e, curiosos que vind:o1s de todo o lado, de:r:am 
as suas achegas, cada um à rsua maneira e dentro do todo o 
respeito por prátk:a;s que soodo de :i!ns,pi:r:ação· popu1air, 'S'e lhes 
v;erm atvibuindo podiere's tra!I1scendentai,s. 

Contestado porr mui,to,s, raplaudido por muit:a1s mais, o movi­
mento que ganhou foros de âmbito nadon1al e que promete ir 
pm diall1Jte até que se erselare,ça, com verdade, onde começa 
a medicina dentífirca e acaba a: popular, flica patente a neoe'S'Si­
dade de aprofundar aiS pe,squi:sas e dai!" a césar o qUie é de césar, 
visto que há razões séfi.as paira não desprezar uma ·em detri­
me!llJto da outra. 
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As rezas e as crendices andam sempre Hg,adas à,s prátic:a1s 
da medicina popular. E aí é que se impõe uma cla'rificaçáo e!scru­
pulosla. Uma coisa são as rezas. Outra coisa são as crendke!s. 
E uma1 terceira ,rea!Hdiade, esta maii:s 'Séria e delioada, é a medi­
cina popular que vem desde os pdmórdios da: humanidade e 
e que nunca desacompanhou o homem. 

O ervanário que a natur1eza ,cria e que existe ao serviço do 
homem é o sustentáculo da medidna popular e nele se insp~ra a 
medioação cientifica. 

Também ele -ervanário- me1r<ece um tratamento con­
digno. 

E d:epoi,s de analisados os ingredientes dos váriQIS tipos 
de medidna popula:r, d·entífica e suas ,alternativas, pode acon-, 
tecer que1 'Se conclua pe1a aceitação, de todas, cSem meno,sprezo 
por' nenhuma delas. 

B11ocurou-se, ne:s,t:a, síntese, da,r uma ideia daquilo que é 
m:ais frequente em Bar1rOSO! en1: matéria de ~crenças e ~reza1s e 
sua ligação com a mediCiina popula1r, 01nde o endireita, o capa­
dor, o curandeiro, o bruxo e out:ros convenciona:Is agentes 
de,sta1 infindável vivência huma1n1a têm desempenhado papel 
relevante. 

Como receit:a, final, ficam aqui algumas indicações da medi­
cina popular de Barroso. Assim: 

Para o reumatismo devem o1s pacientes tomar c:a1ldos de 
unto de cobra. 

Para as constipa:ç.ões são aconselhados os chás de a1le­
crilm, eirngo e flor de sabugueiro. 

Pa~r:a as dores de! barriga, f,lor de marmeleiro. 
Par'a urinar é bom o chá de qua,rtos de rãs, de gJriHos ou 

barbas de mi1ho. 
~Para do,res de estô:m:a:go reoomenda-se o chá de ddr:eir'a, 

de ma,celar de hmtelã ou salva. 
Para mal dos olhos aconselha-se a seiva: de videira, água 

de ,ros:a:s de 'sabugueiro ou chi-chi de mulher c' a: lua ou 
c' os incómodos. 
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Para acaba.:r com o suor das mãos deve esfregá-1a'S com 
uma 1e1sma, a um defunto ou do 
boi do po~vo. 

Para acabar com os craNos mãos devem 
nas 

Para 
Pa,ra 

ou le1ite 

rocmne!l1da~se sang.ue de lebre. 
as doms de dente1a fur:ado's indica-se incenso benzido 

de cadela 
A sarna ou:ra-:s.e com. enxoke e com o calor do fo•rno 

bem até suar e ainda com cinza de 
em azeite, dur:arnte três noites 

A ea,sca da ceebola cura os furúnculos. Também, o azeite 
fiervidlo tem a mesma virtude. 

Ein:fin11, un1:a série de 
contestadas .mas: que têm 
que se tendo como 
todos obsrtáculos. 

RESUMOS 

ser 
dos séculos e 

a crença que vence 

REZAS, CRENDICES E MEDICINA POPULAR 

As rezas e as crendices andam quase sempre' ligadas às práticas da 
medicina popular. E aí é que se impõe uma clarificação escrupulosa. 
Uma coisa são as rezas, outra; coisa são as crendices. E uma terceira 
realidade, esta séria e delicada, é a medicina popular que vem desde os 
primórdios da humanidade e que nunca desacompanhou o homem. 

Procurou-se nesta síntese, dar uma ideia daquilo que é mais frequente 
em Banoso, em matéria de crenças e rezas e sua ligação à medicina 
popula;r, onde o endireita, o capador, o curandeiro, o bruxo e outro-s con­
vencionais agentes desta infindável vivência humana, têm relevante. 
Esperamos que este despretencioso estudo abra o apetite a novos pes" 
quisadores. 

SORCELLERIES, CROY ANCES AJBSURDES ET MEDICINE POPULAIRE 

Les sorcelleries et les eroyances absurdes sont toujours. liées aux 
pratiques de la médicine populaire. Cest là qui s'impose une clarifkation 
scrupuleuse. D'une part ce sont les sorceUeries, d'autre part ce sont 
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les croyanoos absurdes. Et une troisieme réalité, plus sérieuse et délicate, 
est la médicine populaire qui existe dês· !"origine de l'humanité et qui 
n'a jamais abandonnée I'homme. 

Avec ceUe synthêse, on a voulu donner une idée de ce est le plus 
fréquent en Bar:ros:o, en ce qui concerne les croyances absurdes et les sor­
celleries et sa liaison à; la médicine populaire, ou le renoueur, le châ­
treur, le guérisseur, le sorcier et d'autres agents conventionnels de, cette 
interminable «existence» humaine, jouent un rôle três important. On 
s'attend à ce que ce modeste étude donne de l'appétit à de nouveaux 
perquisiteurs. 

SOF.CERIES, SUPERTITIOt:JS AND POPULAR MEDICINE 

(Inglês) 

The sorceries and the superstitions are always standing in with 
the practkes of the popular medicine. It's there that a scrupulous clari­
fication is absolutely necessary. In one hand we have the sorceries and 
in the other we have the superstitions. The third reality, a more serious 
and deUcate one, is the popular medicine, that comes from the human's 
origin and that have never abandoned the man. 

Our objective in thrs summary, is to give an idea of what is ve[o/ 
typical in «Barroso» in what concerns superstitions and sorceries, conne­
cted with the popular medicine, whe,re the bone-setter, the quack, the 
wizard and other conventional agents of this endless human expe~rienoe, 
have an important mie. We hope that this unprententions study whet 
appetite to some new seachers. 
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